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RESUMO 

 
A Cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma cultura de grande importância no cenário brasileiro, o seu 
manejo influencia diretamente nos atributos do solo, independente do sistema de cultivo, seja ele 
convencional ou orgânico. O sistema, bem como o cultivo podem alterar as frações de carbono no 
solo, que pode ser avaliada e monitorada através do acumulo de carbono ou de suas frações 
contidas na matéria orgânica, uma vez que diversas funções e processos físicos, químicos e 
biológicos que acontecem no solo têm relação direta com a matéria orgânica. O objetivo deste 
trabalho foi verificar os teores do carbono orgânico total (COT) e das frações oxidáveis presentes nos 
solos manejados com diferentes sistemas de cultivo em Goianésia. O experimento avaliou os 
sistemas convencional e orgânico, com e sem aplicação de vinhaça em três idades de corte (2º, 4º e 
6º cortes). O manejo do cultivo de cana-de-açúcar em sistema orgânico contribui para o incremento 
dos teores de carbono orgânico total do solo. O uso de vinhaça é uma prática que incrementa 
carbono orgânico nos solos sob cultivo de cana-de-açúcar. A idade de corte não apresenta relação 
linear nos teores de carbono total e das frações analisadas. 
 
 
Palavras-chave: carbono orgânico, vinhaça, disponibilidade. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma das melhores opções dentre 

as fontes de energia renováveis, apresenta grande importância no cenário agrícola 

brasileiro e um futuro promissor no cenário mundial. (MAULE et. al. 2001). É uma 

cultura bastante difundida no Brasil, sendo industrialmente utilizada para produção 

de açúcar e álcool (FARIA, 1993). 

A Organização para a Alimentação e Agricultura (FAO, 2015), afirma que 

o Brasil ocupa a primeira posição em termos de produção mundial de cana-de-

açúcar. De acordo com o Ministério de Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento 

(MAPA, 2014), a cana-de-açúcar se transformou em uma das principais culturas da 

economia brasileira, tornou o Brasil o maior produtor de açúcar e etanol, 

permanecendo responsável por mais da metade do açúcar comercializado no 

mundo, e tem conquistado também o mercado externo com o uso do biocombustível 

como alternativa energética. 

Segundo Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2015) Goiás 

ocupa a segunda colocação nacional em área plantada e o maior produtor de açúcar 

e segundo lugar em produção etanol. O setor sucroalcooleiro representa uma das 

principais fontes empregadoras do estado.  Conforme (CONAB, 2015), há uma 

probabilidade de que se mantenha o processo de expansão de novas áreas para a 

cultura canavieira em Goiás.  

Na safra 2015/16 a área colhida de cana-de-açúcar destinada à atividade 

sucroalcooleira no Brasil foi de 8.654,2 mil hectares, com produção de 665,6 milhões 

de toneladas, apresentou um incremento de 4,9% em relação à safra passada. O 

estado de Goiás contribuiu com 10,4% (885,8 mil hectares), segunda maior área 

plantada do país (CONAB, 2015). A região de Goianésia conta com três Usinas 

Sucroalcooleiras, as quais geram emprego e renda para milhares de pessoas no 

Município.  

No cultivo de cana-de-açúcar o preparo do solo provoca alterações nos 

atributos do mesmo, por isso Jendiroba (2006) recomenda que se faça um 

monitoramento rigoroso nas áreas cultivadas com a cana-de-açúcar. Assim o 

manejo do solo é extremamente importante para a qualidade do material a ser 

colhido. De maneira geral, o manejo convencional tem sido utilizado, este sistema 
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que segue padrões pré-estabelecidos, como a utilização de agrotóxicos e 

hormônios, prática de queimadas que destroem a matéria orgânica existente no 

solo, normalmente se utiliza de monocultura o que gera um maior desequilíbrio 

ecológico, uso excessivo de água. 

Em paralelo ao sistema convencional, algumas usinas sucroalcooleiras 

têm investido na produção de cana-de-açúcar em sistema orgânico, no qual o 

manejo do solo desempenha um papel determinante, já que o objetivo é o de manter 

um equilíbrio dinâmico, formado pelos organismos vivos como bactérias, fungos, 

parasitas da terra e uma alta taxa de matéria orgânica, para que as plantas se 

desenvolvam bem (UFJF, 2012). 

Na agricultura orgânica a conservação ambiental é um componente 

essencial para produção, além de destacar como base de produção, a 

biodiversidade, os ciclos biológicos e a atividade biológica do solo (SOARES, 2012). 

O principal contraste da agricultura orgânica frente à convencional é o não 

uso de agrotóxicos, adubos químicos ou substâncias sintéticas que agridem o meio 

ambiente. Só é considerado orgânico, o processo produtivo que usa de forma 

responsável o solo, a água, o ar e os demais recursos naturais, e que respeita as 

relações sociais culturais (SCALCO, 2013). 

No processamento da cana-de-açúcar para produção de etanol e açúcar 

as usinas brasileiras produzem diversos subprodutos como palha, bagaço, torta de 

filtro, levedura, vinhaça e melaço, em grandes quantidades (PAOLIELLO, 2006). 

Estima-se que tonelada de cana-de-açúcar processada produza em média de 700 a 

800 litros de vinhaça (FERREIRA, 2009). 

A destinação correta dos subprodutos é de extrema importância para 

contribuição da conservação ambiental. Em relação à vinhaça, praticamente todo o 

material passou a ser utilizado nas lavouras de cana-de-açúcar (TORRES et. al., 

2012). A fertirrigação com vinhaça é bastante difundida nas regiões canavieiras com 

resultados satisfatórios em relação às alterações químicas no solo, como o aumento 

de matéria orgânica, pH, teores de cálcio (Ca), magnésio (Mg) e potássio (K) 

trocáveis (MEDEIROS et. al., 2003). 

A qualidade do solo no ambiente produtivo determina o sucesso da 

produção. Diversos autores têm avaliado parâmetros para indicar a qualidade do 

solo (VEZZANI; MIELNICZUK, 2011). Dentre os parâmetros estudados, a matéria 

orgânica tem tido destaque frente a outros parâmetros (SHUKLA et. al., 2006; 
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XAVIER et. al., 2006) uma vez que diversas funções e processos físicos, químicos e 

biológicos que acontecem no solo têm relação direta com a matéria orgânica. Uma 

das formas de avaliar esta qualidade é monitorar o acúmulo de carbono ou de suas 

frações contidas na matéria orgânica (SOUZA et. al., 2014). 

Dentre as frações do carbono, Chan et. al., (2001) sugerem a avaliação 

das frações oxidáveis o qual é dividido em quatro frações (F1, F2, F3 e F4), 

conforme o grau de suscetibilidade à oxidação, na presença de diferentes 

concentrações de ácido sulfúrico. As frações F1 e F2, de mais fácil oxidação, estão 

associadas à disponibilidade de nutrientes e à formação de macro agregados 

(BLAIR et. al., 1995; CHAN et. al., 2001).  

Já as frações F3 e F4 estão relacionadas a compostos de maior 

estabilidade química e massa molar, oriundos da decomposição e humificação da 

matéria orgânica do solo (STEVERSON, 1994). 

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar a influência dos 

sistemas de cultivo convencional e orgânico de cana-de-açúcar, a aplicação de 

vinhaça e a idade de corte nas frações oxidáveis do carbono da matéria orgânica do 

solo. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em área de cultivo comercial de cana-de-

açúcar em parceria com a Usina de Açúcar e Álcool Jalles Machado S/A – Goianésia 

GO. Para tanto, amostras de solo foram coletadas em duas profundidades (0-10 cm 

e 10-20 cm). O experimento disposto em delineamento fatorial 2 x 2 x 3, o primeiro 

fator constituído pelo sistema de manejo (convencional e orgânico), o segundo pela 

aplicação da vinhaça como fertirrigação (com e sem vinhaça) e o terceiro com três 

idades de corte (2º corte, 4º corte e 6º corte). As amostras foram coletadas com uso 

de trado, cada amostra foi composta por quatro subamostras.  

As amostras foram levadas para o laboratório de solos da Faculdade 

Evangélica de Goianésia onde foram tamisadas em peneira de malha de 2 mm, 

secas ao ar, maceradas e todo o solo passado em peneira de malha de 0,5 mm para 

as análises. 

As frações oxidáveis da matéria orgânica foram determinadas de acordo 

com o procedimento proposto por Chan et. al., (2001) adaptado por Rangel (2008) 

assim resumido: amostras de 0,5g de terra fina seca ao ar (TFSA) foram colocadas 

em Erlenmeyers de 250 mL, se adicionou 10 mL K2Cr2O7, 0,167 mol L-1 e 

quantidades de H2SO4, 2,5 ml, 5 ml, 10 ml e 20 ml correspondentes, 

respectivamente, às concentrações finais de 3, 6, 9 e 12 mol L-1.  

A oxidação foi realizada sem fonte externa de calor e a titulação dos 

extratos foi realizada com uma solução de Fe(NH4)2(SO4)2.6H2O 0,4 mol L-1 (sal de 

Mohr), utilizando-se como indicador a fenantrolina (C12H8N2H2O), preparada em 

função da mistura de 1,465 g de indicador com 0,985 g de Fe(NH4)2(SO4)2.6H2O, 

que foram dissolvidos em 100 mL de água destilada. O fracionamento do C produziu 

quatro frações, com graus decrescentes de oxidação: Fração 1 (F1): C oxidado por 

K2Cr2O7 em meio ácido com 3 mol L-1 de H2SO4; Fração 2 (F2): diferença entre o C 

oxidado por K2Cr2O7 em meio ácido com 6 e 3 mol L-1de H2SO4; Fração 3 (F3): 

diferença entre o C oxidado por K2Cr2O7 em meio ácido com 9 e 6 mol-1de H2SO4; 

Fração 4 (F4): diferença entre o C oxidado por K2Cr2O7 em meio ácido com 12 e 9 

mol L-1 de H2SO4, análises foram feitas em triplicatas. 
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As variáveis obtidas foram submetidas à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, utilizando-se o 

programa estatístico Assistat Beta 7.7. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os teores de carbono total encontrados neste estudo variaram de 27,60 a 

33,38 g.kg-1 com decréscimo em profundidade. Esses valores estão acima daqueles 

encontrados em solos do Cerrado (SIQUEIRA NETO et. al., 2009; FIGUEIREDO et. 

al., 2010; VIANA et. al., 2011; COSTA JUNIOR et. al., 2011, SOUZA et. al., 2014). 

Entretanto ainda encontram-se abaixo do limite mínimo de sustentabilidade que é 40 

g.kg-1 sugerido por Goedert (2005) e Papa (2011). 

Na Tabela 1 são apresentados os valores de carbono orgânico total 

avaliado nos sistemas de cultivo orgânico e convencional, nas profundidades de 0-

10 cm e de 10-20 cm. 

 

Tabela 1. Carbono Orgânico Total (COT) do solo em sistema de cultivo convencional 
e orgânico de cana-de-açúcar. 

SISTEMA 
COT (g.kg-1) 

0-10 cm 10-20 cm 
Orgânico 32,45 a 29,78 a 
Convencional 31,20 b 28,85 b 
CV (%)  2,81 2,99 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade 
 

De maneira geral os valores de Carbono total encontrados no sistema 

orgânico foram superiores aos do sistema convencional diferindo estatisticamente 

tanto na camada de 0-10 cm tanto quanto na camada de 10-20 cm. Esses 

resultados confirmam os encontrados por Abbruzzini (2012) onde as áreas de cultivo 

de cana-de-açúcar no sistema orgânico apresentaram maior estoque de carbono 

orgânico, do que nas de sistema convencional. 

Segundo Bayer et. al., (2004) nos sistemas convencionais de cultivo o 

solo atua como fonte de C para atmosfera, o C se fixa em menor quantidade no solo, 

sendo perdido para a atmosfera. O que pode explicar os maiores teores observados 

no sistema orgânico, no qual tende-se a manter este C fixado no solo. 

Na tabela 2 são apresentados os valores de carbono orgânico total 

avaliado no manejo com aplicação de vinhaça e sem aplicação de vinhaça, nas 

camadas de profundidade de 0-10 cm e na profundidade de 10-20 cm. 
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Tabela 2. Carbono Orgânico Total (COT) do solo em sistema de cultivo de cana-de-
açúcar com e sem aplicação de vinhaça. 

SISTEMA 
COT (g.kg-1) 

0-10 cm 10-20 cm 
Com Vinhaça 33,52 a 29,70 a 
Sem Vinhaça  30,14 b 28,92 b 
CV (%)  2,81 2,99 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade 
 

De modo geral, as médias do manejo com aplicação de vinhaça 

apresentaram maiores teores de carbono orgânico total, o que diferenciou o manejo 

sem aplicação de vinhaça, tanto na profundidade de 0-10 cm quanto na de 10-20, 

resultados semelhantes aos encontrados por Vasconcelos et. al., (2010)  

Estes resultados podem ser explicados segundo Canellas et. al., (2003) e 

Rosset et. al., (2014) pelo fato da prática da fertirrigação melhorar o aporte de 

matéria orgânica no solo. Além disso, a vinhaça tem efeitos positivos em diversas 

características do solo, eleva o pH, aumenta da disponibilidade de alguns íons, 

aumento da capacidade de troca catiônica (CTC) e melhora a estrutura física do 

solo. De acordo com (GLÓRIA; ORLANDO FILHO,1983), a vinhaça deve ser vista, 

também, como agente do aumento da população e atividade microbiana no solo que 

favorece a fixação de carbono no solo que estão associadas à disponibilidade de 

nutrientes e a formação de macro agregados. 

Na tabela 3 são apresentados os valores de carbono orgânico total 

avaliado por idade, representada pelo 2° corte, 4°corte e 6° corte, nas camadas de 

solo na profundidade de 0-10 cm e10-20 cm. 

 

Tabela 3. Carbono Orgânico Total (COT) do solo nas idades de 2°, 4° e 6° corte no 
cultivo de cana-de-açúcar. 

IDADE 
COT (g.kg-1) 

0-10 cm 10-20 cm 
2° Corte 
4° Corte 

32,53b 
33,38 a 

28,87 b 
31,47 a 

6° Corte  30,59 c 27,60c 
CV (%)  2,81 2,99 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade 
 

Os teores de carbono apresentaram comportamentos diferentes de 

acordo com o tempo de implantação, ou seja, o número de cortes. No 4° corte 
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apresentou maior quantidade de carbono orgânico total, seguido do 2° corte e por 

último, em menor quantidade o de 6° corte. Esta situação ocorreu tanto para camada 

de 0-10 cm quanto a de 10-20 cm de profundidade. 

Semelhante ao descrito por Skjemstad et. al., (1999) onde áreas 

cultivadas a mais tempo no cultivo de cana-de-açúcar apresentam solos com 

menores níveis de carbono orgânico na superfície, que se elevam nas camadas do 

subsolo, quando comparados com áreas recém-implantadas. 

Para as frações oxidáveis, neste estudo, foram agrupadas, conforme a 

labilidade e a recalcitrância em F1 + F2 e F3 + F4. Para Majumder et. al., (2008) as 

frações F1 e F2 podem ser consideradas um bom indicador de sustentabilidade do 

sistema, enquanto a frações F3 e F4 são mais resistente do solo, sendo denominada 

"compartimento passivo" nos modelos de simulação da MOS, com tempo de 

reciclagem de até 2.000 anos (CHAN et. al., 2001). 

Na tabela 4 são apresentados os valores de carbono para as frações F1 + 

F2 avaliado nos sistemas de cultivo orgânico e convencional, nas camadas de 0-10 

e 10-20 cm. 

 

Tabela 4. Frações de Carbono F1 + F2 do solo em sistema de cultivo convencional e 
orgânico de cana-de-açúcar. 

SISTEMA 
F1 + F2 (g.kg-1) 

0-10 cm 10-20 cm 
Orgânico 14,15 a 11,19 b 
Convencional  11,22 b 12,52 a 
CV (%)  10,31 12,72 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade. 
 

O sistema orgânico apresentou maiores teores de carbono das frações F1 

+ F2 na profundidade de 0-10 cm. Tais resultados são explicados, pois as frações F1 

e F2, de mais fácil oxidação, estão associadas aos materiais orgânicos depositados 

sobre a superfície do solo. No manejo orgânico é comum o uso de fertilizantes 

orgânicos, o que contribui para o incremento dos teores de C no solo, principalmente 

nas frações mais oxidáveis (F1 + F2) bem como a maior deposição de resíduos 

vegetais (MAIA et. al., 2007) pela ausência de controle químico de plantas 

invasoras. 

Já o sistema convencional apresentou maior concentração de carbono 

das frações F1 + F2 na profundidade de 10-20 cm, fato que pode ser explicado, pois 
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o manejo convencional além de revolver as camadas de solo pode deslocar a 

matéria orgânica da superfície para a profundidade. 

Na tabela 5 são apresentados os valores de carbono para as frações F1 + 

F2 avaliado no manejo com aplicação de vinhaça e sem aplicação de vinhaça, na 

profundidade de 0-10 cm e na profundidade de 10-20 cm. 

 

Tabela 5.Frações de Carbono F1 + F2 do solo em sistema de cana-de-açúcar com e 
sem aplicação de vinhaça 

SISTEMA 
F1 + F2 (g.kg-1) 

0-10 cm 10-20 cm 
Com Vinhaça 12,98 a 10,68 b 
Sem Vinhaça  12,39 a 13,03 a 
CV (%)  10,31 12,72 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade 
 

O uso da prática de aplicação de vinhaça não influenciou os teores de 

Carbono da fração F1+F2 na profundidade de 0-10 cm. Resultados diferentes dos 

apresentados por Abreu et. al., (2016), que com a aplicação de vinhaça observaram 

incremento de carbono em todas as camadas analisadas. 

Já na camada subsuperficial, 10-20 cm, o manejo sem a aplicação de 

vinhaça apresentou maiores teores de carbono, discordando dos dados publicados 

por Canellas et. al., (2003) que observaram maiores teores de carbono 

principalmente nas camadas intermediarias avaliadas quando se utilizou-se a 

vinhaça via fertirrigação. 

Na tabela 6 são apresentados os valores para carbono das frações F1 + 

F2 avaliadas por idade, representada pelo 2° corte, 4° corte e 6° corte, nas frações 

de profundidade de 0-10 cm e na profundidade de 10-20 cm. 

 

Tabela 6. Frações de Carbono F1 + F2 do solo nas idades de 2°, 4° e 6° corte no 
cultivo de cana-de-açúcar. 

IDADE 
F1 + F2 (g.kg-1) 

0-10 cm 10-20 cm 
2° Corte 
4° Corte 

13,61 a 
11,39 b 

12,71 a 
10,20 b 

6° Corte  13,06 a 12,65 a 
CV (%)  10,31 12,72 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade 
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As frações apresentaram comportamentos diferentes de acordo com o 

tempo de implantação, ou seja, o número de cortes. Nos 2° e 6°cortes observaram-

se maiores teores de carbono da Fração F1+F2 da que na obtida no 4º corte. Estes 

resultados foram observados tanto nas frações em profundidade 0-10 cm quanto na 

profundidade de 10-20 cm. 

Os resultados obtidos podem ser explicados pelo fato de que os solos em 

áreas de 2º corte sofreram, a pouco tempo, reforma no canavial. Esta reforma pode 

contribuir para um incremento dos teores de Carbono, principalmente das frações 

mais oxidáveis (F1 e F2), uma vez que a prática de reforma ajuda na incorporação 

de resíduos orgânicos depositados superficialmente por ocasião das colheitas.  

Com o passar do tempo (4º corte) a ação de microrganismos 

decompositores contribui significativamente para o decréscimo do seu teor de 

carbono ao longo dos anos (GÓES et. al., 2005). Com a quantidade de palhada 

sendo depositada por ocasião das colheitas e a redução da agregação ocasionada 

pelo tráfego de máquinas (CORRÊA, 2002) nos tratos culturais e colheita, os teores 

de carbono das frações F1 e F2 voltaram a ter um incremento significativo no 

6°corte.  

Na tabela 7 são apresentados os valores para carbono das frações F3 + 

F4 avaliado nos sistemas de cultivo orgânico e convencional, nas frações de 

profundidade de 0-10 cm e na profundidade de 10-20 cm. 

 

Tabela 7. Frações de Carbono F3 + F4 do solo em sistema de cultivo convencional e 
orgânico de cana-de-açúcar. 

SISTEMA 
F3 + F4 (g.kg-1) 

0-10 cm 10-20 cm 
Orgânico 18,30 b 18,58 a 
Convencional  19,98 a 16,33 b 
CV (%)  7,02 10,90 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade 
 

O sistema convencional apresentou maior concentração de carbono F3 + 

F4 na profundidade de 0-10 cm, já o no sistema orgânico apresentou maior 

concentração de carbono das frações F3 + F4 na profundidade de 10-20 cm. 

As frações F3 e F4 estão relacionadas a compostos de maior estabilidade 

química e massa molar, oriundos da decomposição e humificação da matéria 

orgânica do solo (STEVERSON, 1994). 
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Assim, sistemas orgânicos contribuem para um incremento de carbono 

nas camadas mais subsuperficiais. 

Na tabela 8 são apresentados os valores para carbono das frações F3 + 

F4 avaliado no manejo com aplicação de vinhaça e sem aplicação de vinhaça, nas 

frações de profundidade de 0-10 cm e na profundidade de 10-20 cm. 

 

Tabela 8. Frações de Carbono F3 + F4 do solo em sistema de cultivo de cana-de-
açúcar com e sem aplicação de vinhaça 

SISTEMA 
F3 + F4 (g.kg-1) 

0-10 cm 10-20 cm 
Com Vinhaça 20,54 a 17,59 a 
Sem Vinhaça  17,75 b 17,32 a 
CV (%)  7,02 10,90 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade 
 

Os teores de carbono pertencentes à fração F3 + F4 foram superiores na 

camada de 0-10 cm, quando o solo foi fertirrigado com vinhaça. O que mostra ser o 

uso desta prática como promotor de incremento de Carbono tanto das frações mais 

oxidáveis (F1 e F2) quando daquelas mais recalcitrantes (F3 e F4). 

Já para a camada de 10-20 cm o manejo com aplicação de vinhaça não 

apresentou diferença estatística na fração, o que pode ser explicado pela menor 

capacidade de carreamento de Carbono orgânico no perfil do solo.  

Na tabela 9 são apresentados os valores para carbono das frações F3 + 

F4 avaliado por idade, representada pelo 2° corte, 4°corte e 6° corte, nas frações de 

profundidade de 0-10 cm e na profundidade de 10-20 cm. 

 

Tabela 9. Frações de Carbono F3 + F4 do solo nas idades de 2°, 4° e 6° corte no 
cultivo de cana-de-açúcar. 

IDADE 
F3 + F4 (g.kg-1) 

0-10 cm 10-20 cm 
2° Corte 
4° Corte 

17,92 b 
21,98 a 

16,59 b 
20,62 a 

6° Corte  17,53 b 15,15 b 
CV (%)  7,02 10,90 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade 
 

Observou-se que as frações apresentaram comportamentos diferentes de 

acordo com o tempo de implantação, ou seja, o número de cortes. No 2° corte e 6° 

corte obteve resultados semelhantes, demonstrando ter menor concentração de 
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carbono orgânico F3 + F4 do que no 4° corte que teve maior concentração de 

carbono orgânico. Esta situação aconteceu tanto para as frações em profundidades 

0-10 cm quanto às frações de profundidade de 10-20 cm. 

Os resultados alcançados podem ser esclarecidos pelo fato de que os 

solos em áreas de 2º corte sofreram, a curto tempo, reforma no canavial. Esta 

reforma pode contribuir para o incremento da matéria orgânica no solo, contendo 

assim maior concentração das frações mais oxidáveis (F1 e F2) e 

consequentemente menor concentração de fração recalcitrante (F3 e F4). Com o 

passar do tempo (4º corte) a ação de microrganismos decompositores contribui 

significativamente para o acréscimo das frações F3 e F4, pois decompõem as 

frações mais oxidáveis (F1 e F2) e sobra exclusivamente as recalcitrantes, as mais 

difíceis de ser quebradas, aumentando assim o teor das frações F3 e F4.  

Com a quantidade de palhada sendo depositada por ocasião das 

colheitas e a redução da agregação ocasionada pelo tráfego de máquinas 

(CORRÊA, 2002) nos tratos culturais e colheita, os teores de carbono das frações 

F3 e F4 voltaram a ter um decréscimo no 6°corte.  
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4. CONCLUSÕES 
 

1. O manejo do cultivo de cana-de-açúcar em sistema orgânico contribui 

para o incremento dos teores de carbono orgânico total. 

2. O uso de Vinhaça é uma prática que incrementa carbono orgânico nos 

solos sob cultivo de cana-de-açúcar; 

3. A aplicação de Vinhaça não apresentou aumento nas frações 

oxidáveis (F1 e F2).  

4. A idade de corte não apresenta relação linear nos teores de carbono 

total e das frações analisadas; 

5. As frações oxidáveis e estáveis da matéria orgânica sofrem diferentes 

modificações nos teores de acordo com o cultivo (orgânico ou 

convencional) bem como no uso da vinhaça (com e sem vinhaça). 
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